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Resumo

Este artigo apresenta um roteiro metodológico para identificar recursos turístico-científicos 
no Algarve. Com dez fases, abrange desde a conceptualização até a classificação de domínios 
científicos, visando promover o turismo nos concelhos de Monchique, Lagos, Aljezur e 
Vila do Bispo, tanto a nível doméstico quanto internacional. As etapas incluem a política 
de turismo sustentável, territorialização, criação de modelo teórico para inventariação de 
recursos culturais, experiências/produtos turísticos, governança/gestão do destino e métodos 
de recolha de informação. Este roteiro busca oferecer uma abordagem abrangente para 
impulsionar o turismo na região, destacando sua relevância científica e turística.
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Abstract

This article presents a methodological roadmap for identifying tourist-scientific 
resources in the Algarve. With ten phases, it spans from conceptualization to the 
classification of scientific domains, aiming to promote tourism in the municipalities 
of Monchique, Lagos, Aljezur, and Vila do Bispo, both domestically and 
internationally. The stages include sustainable tourism policy, territorialization, 
creation of a theoretical model for inventorying cultural resources, tourist 
experiences/products, destination governance/management, and information 
collection methods. This roadmap seeks to provide a comprehensive approach to 
boost tourism in the region, emphasizing its scientific and touristic significance.
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Introdução

A região do Algarve localiza-se a sul de Portugal continental, sendo 
tradicionalmente reconhecida pela importância estratégica, do seu setor turístico, 
fundamentalmente assente no “sol e mar”. Neste contexto, e como consta nos 
objetivos operativos do Plano Regional de Ordenamento do Território do Algarve 
(PROTAL), torna-se determinante “valorizar a imagem da região, […], através da 
diversificação, diferenciação e qualificação das atividades turísticas, ampliando 
motivos de atração e incorporando mais valor acrescentado na oferta” (DR, 2007).

Nesta linha, e com o objetivo de combater a sazonalidade associada ao “sol e mar”, 
tem-se verificado, de modo crescente, uma aposta na diversificação do produto 
turístico do Algarve, valorizando os recursos naturais e culturais regionais, com 
potencialidade de usufruto sustentável ao longo de todo o ano. 

Assim, para além do “sol e mar” as entidades Região de Turismo do Algarve, Universidade 
do Algarve e Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve 
(Algarve Tourism Board, University of Algarve e Algarve Regional Coordination and 
Development Commission, 2022), destacam mais 18 produtos turísticos, no segundo 
Relatório do Observatório de Turismo Sustentável do Algarve, entre os quais os associados 
à natureza e cultura, que poderão incluir produtos de turismo científico.

Neste contexto, o presente artigo visa refletir e apresentar uma proposta metodológica 
de identificação de recursos e/ou produtos turísticos-científicos no Algarve, 
considerando a necessidade de estruturar, qualificar, promover e monitorizar 
experiências turísticas assentes num conhecimento científico mais aprofundado dos 
recursos naturais da região do Algarve. Este trabalho é desenvolvido no âmbito do 
projeto SciTour - Turismo Científico: uma nova abordagem para promover o turismo 
no Algarve – com incidência em quatro concelhos: Monchique, Lagos, Aljezur, Vila 
do Bispo, e inscreve-se no âmbito da diversificação do produto turístico algarvio.

Com este objetivo, avança-se primeiramente com uma reflexão teórica sobre a importância 
emergente do turismo científico, apoiada numa revisão da literatura. Seguidamente, 
apresenta-se uma proposta de metodologia para identificação de potencialidades do turismo 
científico na região e sequente criação de produtos turístico-científicos. Esta preocupação 
leva a avançar com a delimitação de um “roteiro” metodológico que potencie a criação 
de produtos turístico-científicos que contribuam para o desenvolvimento sustentável. 
Finaliza-se com a discussão, conclusões e reconhecimento de limitações ao estudo.
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Turismo Científico: Uma tipologia emergente

Turismo científico (TC) tem vindo a delimitar-se enquanto tipologia turística 
emergente (Bourlon et al., 2021; Bourlon & Torres, 2016; Bourlon & Mao, 2011), 
cuja complexidade conduz a múltiplas definições, nem sempre coincidentes.

Neste contexto, vários autores avançam com revisões de literatura no sentido de 
clarificarem e circunscreverem o conceito, com vista a torná-lo mais operativo. 
Mao e Bourlon (2016, 2011) aliam o TC a duas características fundamentais, 
nomeadamente a tónica na “ciência” e o envolvimento do turista em práticas de 
natureza científica. Em concordância, identificam 4 formas principais: (1) turismo 
de aventura com dimensão científica (investigadores, exploradores, …); (2) turismo 
cultural com dimensão científica; (3) Ecovoluntariado científico (envolvendo uma 
participação mais ativa do turista em projetos de investigação e conservação (ONG, 
Earthwatch, …); e, (4) turismo de investigação científica (mobilidades de tipo 
turístico dos investigadores com vista a fazer observações ou trabalho de campo). 
De sublinhar que estas 4 formas podem existir quer individualmente quer coexistir 
em simultaneidade num território ou projeto específico(s). Estas 4 formas não detêm 
limites estanques, mas ao invés, elas são perspetivadas enquanto porosas, levando 
a situações híbridas, por sua vez geradoras de múltiplas e diversas sub-formas de 
associação e interconexão entre elas e a investigação científica. Além disso, existem 
interassociações entre as 4 e as dimensões educacionais e de aprendizagem, de 
cultura e interpretação assim como de exploração e aventura (Viallette, Mao & 
Bourlon, 2021; Bourlon et al. 2021).  

A ênfase na interconexão/interdependência é igualmente sublinhada através da 
compreensão do TC enquanto segmento ou sub-forma do designado Research-
related Tourism (RrT)1. RrT constitui-se como forma compreensiva e de 
características próprias associadas a atividades turísticas que visam a prossecução 
de “aprendizagem, exploração ou aquisição de conhecimento” (Shah et al., 2022a). 

1 Shah et al. (2022) avançam com a identificação 6 vetores referentes ao RrT, são eles: (1) 
Turismo científico; (2) turismo educacional e académico [vide Towner, 1985; Morse, 1997; 
Ritchie, 2003; e Tang (2021)]; (3) turismo de voluntariado; (4) turismo de negócios; (5) Tu-
rismo virtual de investigação e (6) turismo de genealogia (Genealogy and Roots Tourism).
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Neste enquadramento, o RrT pressupõe um conjunto de atributos e desafios 
específicos (Shah et al., 2022; Bourlon et al., 2021), entre eles a forma de 
estabelecimento de interconexões - não só com outras formas de turismo, mas 
também com domínios relevantes para a sociedade, tais como a investigação, 
educação e conhecimento. 

TC é igualmente perspetivado na sua associação ao turismo, a qual assenta em 
recursos naturais (Nature-based tourism) enquanto modelo de interação, o qual 
contempla “inputs turísticos” (importância percecionada das características da 
viagem), “outputs experienciais” (aprendizagem percebida, medida e satisfação), 
“outcomes pro-ambientais” (preocupações ambientais, preferências de gestão, 
intenções de comportamento) (Cajiao et al., 2022, Pág. 4).

Assim, o TC como processo de configuração, disseminação e implementação de 
conhecimento científico e potenciador de turismo constitui-se enquanto “nicho 
de mercado” ou turismo com interesses específicos (Shah et al., 2022; Callanan 
& Thomas, 2005). Entre os vários nichos identificados destacam-se a associação 
a atividades envolvendo “trabalho de campo” científico (fieldwork) em áreas tais 
como antropologia, geografia, ciência natural, biologia; “geoturismo” (promotor 
de património geomorfológico e de significância geológica de uma dada área) 
(Reynard, 2008), “vida selvagem” (Green & Wood, 2015), “projetos de investigação 
e desenvolvimento” (Research and Development Projects), entre outros. 

Adicionalmente, também é reforçado o facto das atividades de natureza “cientifica” 
deterem uma natureza “experiencial”, a qual pode ser usufruída através de diferentes 
níveis de complexidade do conhecimento, em função de aspetos, tais como “tipos 
de turista/investigador/cientista”, “agenda e duração da experiência de investigação”  
(individual, sénior/expert; inicio carreira), “experiência de viagem”, “familiaridade 
com o local de visita”  (forte ou fraca), “tipo, duração e nível de financiamento” 
(institucional, não institucional/autofinanciamento), “output da investigação” (valor 
para o investigador, valor para a comunidade, valor elevado ou baixo), “perfil do 
investigador” (características sócio-demográficas, trajetórias de carreira, idade, 
género, nacionalidade, profissão, estudante, duração da estada, competências/
qualificações), entre outros (Shah et al., 2022; Callanan & Thomas, 2005).
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Relativamente ao valor para a comunidade local, ele tenderá a ser tanto mais forte 
quanto mais a “produção de conhecimento” assentar em processos de co-produção 
participativos - entre investigadores, comunidades, empresas, universidades, 
turistas - encorajadores de interação entre hospede e anfitrião em pé de igualdade 
e “horizontalidade” (Buzinde et al., 2020; Bourlon et al., 2012). A participação 
em contexto de conexão entre turismo e ciência leva à consideração de vários 
tipos de experiências em função dos seus interlocutores: turistas “fazem” ciência 
(tourists “do” science), ciência para turistas (science to tourists), turismo para 
cientistas (tourism to scientists), investigadores como viajantes (researchers as 
travellers) (West, 2018).

A ênfase na “participação” potencia que o turismo científico veja reforçada a sua 
natureza dinâmica e complexa, requerente de reconhecimento da importância em 
contemplar a pluralidade e diversidade de stakeholders envolvidos no processo 
(privados, públicos, institucionais, não institucionais, …), com vista a atingir um 
desenvolvimento sustentável e integrado (setorial, espacial e intra e inter grupos 
de stakeholders) (Shah et al., 2022a & b; Chernysheva, 2020; Koshim et al., 
2019; Ratten et al., 2019; Nunes e Sousa, 2018; Marrita-Cascante et al., 2010).

Sendo o turismo uma atividade económica, aquando relacionado com ciência, 
remete para os designados “negócios” (Business tourism), envolvendo 
“Investigação e nexus empresarias” (Research and business nexus)2, 
“Conferências, investigação e desenvolvimento de perfis (research profiling 
and development)3”, “Consultorias e práticas profissionais de investigação”4, 
“Organizações internacionais” (Shah et al., 2022).

2 Por exemplo, conferencias académicas de turismo (Veloutsou & Chreppas, 2015).
3 Crescimento de conferencias e eventos com vista a disseminar conhecimento e fortale-
cer perfis investigacionais e absorver novos conhecimentos, fortalecendo redes e manten-
do requisitos de evolução de carreira. Programas de graduação e posgraduação também 
envolvem participação em conferencias.
4 Consultadoria que envolve investigação em dada localização (sem ser a de residência), 
por exemplo em áreas tais como as de estratégia, operações, vendas, marketing gestão de 
risco, gestão, tecnologia (Vaupot, 2019). 
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O TC envolve igualmente que se contemple uma diversidade de processos 
de mediações científicas (Mao & Bourlon, 2016; Bergeron, 2016), os quais 
remetem para a estruturação e gestão da “medição cultural”. Esta detém 
elevada importância, uma vez que estabelece a relação entre público e o objeto 
cultural, com vista a estabelecer um “elo” de ligação, de conexão. No domínio 
científico, a mediação constitui-se como uma interface entre o público e um 
dado conhecimento científico (Las Vergnas, 2016), o qual deve ser mais do que 
uma simples transferência de saberes; ele deve pressupor a passagem para um 
plano em que se adapta às expetativas e preocupações dos diferentes públicos 
(Villebrun, 2016). Mao e Bourlon (2016) identificam tipos de mediação no que se 
reporta a cada uma das formas de turismo científico, tal como constam no quadro 
seguinte (Quadro Nº 1): 

Quadro 1. Síntese da dimensão científica e da mediação adequada a cada uma das 4 
formas de turismo científico

Fonte: adaptado de Viallete et al. (2021)
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Metodologia

Em termos metodológicos o estudo inicia com uma breve concetualização de 
turismo científico sustentável, tendo em conta tipologias, segmentos e tendências. 
Para tal, recorre a plataformas tais como a Scopus e Google investigando artigos 
sobre “turismo científico”. 

Em seguida, tendo por base o seu objetivo principal - delimitação de uma proposta 
metodológica de criação de produtos turístico-científicos, por definição mais 
sustentáveis e associados à diversificação e combate à sazonalidade da região do 
Algarve - enquadrada no âmbito do Projeto SciTour - segue-se a apresentação de 
um “itinerário” ou “roteiro” teórico-metodológico. Este roteiro visa a delimitação 
de instrumentos analíticos que relacionem a região do Algarve e seus recursos ao 
turismo científico, num contexto participativo e prospetivo, pelo que deverá assentar 
na identificação de recursos e sua valoração por parte dos turistas, comunidade 
residente, empresas, associações e entidades públicas, entre outros.

De sublinhar que o Projeto SciTour se situa no nexo entre Turismo, Ciência, 
Comunicação e Educação e assenta num consórcio de investigadores, municípios 
e outros interessados com o objetivo de examinar o património natural e cultural 
do Barlavento Algarvio, desenvolvendo ferramentas e mecanismos para a sua 
produção como experiências de turismo científico. Os seus principais objetivos 
são: 1) Caracterização das necessidades da região na implementação de novos 
produtos de turismo científico; 2) Desenvolvimento de produtos específicos a serem 
implementados e testados como ofertas de turismo científico (estudos de caso - 
pilotos); 3) Estabelecimento de diálogos e sinergias entre os sectores do turismo e 
da ciência, prevendo um desenvolvimento sustentável da oferta para a região.

Neste enquadramento, considerando a elevada importância do turismo do Algarve 
que antes da pandemia registava 20,9 milhões de dormidas (2019) e, apesar do 
declínio em 2020 (de cerca de -62,2%), se encontra na atualidade numa trajetória 
ascendente com uma taxa de crescimento de 25% - registando 9,8 milhões de 
dormidas em 2021 (Turismo de Portugal, 2022) e reforçada com as estimativas 
positivas para 2022, regista-se a necessidade desta trajetória coexistir com a 
aposta na diversificação em prol da sustentabilidade do sector. 
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O projeto SciTour reconhece a necessidade em diversificar a oferta turística 
disponível apoiada nos pontos fortes e infra-estruturas existentes na região. 
Adicionalmente, contempla as 3 grandes sub-regiões – litoral, barrocal e serra, 
visando valorizar recursos não só ao longo da faixa costeira (litoral) – detentora de 
grande intensidade e densidade turística - mas igualmente ultrapassando essa linha 
costeira e impulsionando o desenvolvimento económico e cultural de áreas que 
tradicionalmente tendem a ser menos visitadas. De facto, a estruturação de novas 
ofertas turísticas mais sustentáveis, assenta na interligação do reconhecimento do 
“Mar”, como área dominante de especialização científica na região, e o Turismo, 
como o sector mais importante para a sua economia.

De sublinhar que o TC é aqui percecionado como “nicho” a desenvolver na 
região, “através da construção de novas racionalidades produtivas, sustentadas 
em valores e significados culturais, nas potencialidades ecológicas da natureza, e 
na apropriação social da ciência e tecnologia” (STN, 2019).

Resultados

Estudo de caso: Proposta metodológica de criação de produtos turístico 
científicos

O modelo ou roteiro analítico integrativo proposto contemplou os 3 pilares da 
sustentabilidade – social, económico, ambiental – expressos na Agenda 2030 (UN, 
2015), e as 17 metas de desenvolvimento sustentável, com foco nas “8 - Trabalho 
digno e crescimento económico”, “12 - Produção e consumo sustentáveis” e “17 
– parecerias”, assim como a necessidade da competitividade assente em recursos, 
infraestruturas, ambiente de negócios e políticas adequadas. 

Visa ser um modelo assente na inovação, inclusão e interconectividade (WCCR, 2018; 
Greffe, 2015) com vista a captar novos produtos turístico-científicos, transmitidos na 
era digital e smart (novas tecnologias), com novos atores/elaboradores (cientistas/
professores, centros de ciência), novos públicos (turistas culturais/científicos), 
determinando “atributos/recursos”, “marcas”, “atividades” a valorizar. 
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O pressuposto é de que há que integrar as novas tendências futuras, tais como 
“Consumidores + inteligentes”, “Procura por aquilo que é único”, “Procura por 
maior interação social/interconexão com comunidade residente”, “Serviços mais 
personalizados” (FUTURE-IT, 2022; OECD, 2020). Adicionalmente, estrutura-se 
tendo em conta documentos de política como o da OECD (2020) e os de política de 
turismo em vigor em Portugal, uma vez que cabe desenvolver o turismo científico 
tendo em conta não só os princípios expressos internacionalmente, mas também 
no plano nacional assentes na sustentabilidade e competitividade turísticas.

Como é sublinhado pela OECD Tourism Trends and Policies 2020 (OECD, 2020) 
cabe apostar em políticas integradas e voltadas para o futuro e repensar o sucesso 
do turismo sustentável. Para tal, salientam-se como áreas top de intervenção o 
“reforço dos mecanismos de interconexão”, “novas práticas de gestão”, “novos 
enquadramentos jurídico legais”, “adoção de soluções digitais”, “interconexão 
com a comunidade residente”, e “envolver o setor privado na elaboração de 
política” (OECD, 2020). Adicionalmente, prevê-se o “Desenvolvimento do 
produto turístico (rotas, percursos, trilhas)”, “Aposta em produtos turísticos 
menos dependentes e fora do fluxo sazonal”, “Promoção de competências 
e oportunidades de emprego”, “Mobilização de soluções digitais para uma 
administração turística mais efetiva”, “Marketing  e promoção do turismo no pais 
e estrangeiro”, “Aposta na qualidade e standards de sustentabilidade no turismo”, 
entre outras medidas, as quais têm repercussão estreita no âmbito de formas 
emergentes de turismo, tal como o turismo científico.

Neste enquadramento, pretende-se estimular soluções locais para o 
desenvolvimento do turismo científico na região, estabelecendo-se a identificação 
de “recursos” e sua respetiva valorização, por parte dos stakeholders, com vista 
a que possam ser transformados em “produtos” turísticos com base comunitária, 
tendo em conta a Estratégia de Turismo 2027 (TP, 2017), o Plano Turismo + 
Sustentável 2020-2023 (TP, 2020a) e o Reativar o Turismo. Construir o Futuro: 
Plano de Ação (TP, 2020b), bem como as tendências futuras do turismo. 

Com base na Estratégia de Turismo 2027, consideraram-se os “ativos 
diferenciadores” de Portugal e região, como “Clima e luz”, “História, cultura e 
identidade”, “Mar” e “Água”. Os eixos são “valorizar o território e as comunidades, 
impulsionar a economia, potenciar o conhecimento, gerar redes e conectividade, 
projetar Portugal”. Há então que atribuir relevância à necessidade de “envolver 
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os stakeholders do setor num compromisso conjunto de transformação da oferta 
e sustentabilidade do destino” (TP, 2020a). Considerando os eixos de atuação o 
Plano de Turismo + Sustentável (2023) salienta, entre outros aspetos, a importância 
em “estruturar” uma oferta cada vez mais sustentável nomeadamente através de 
“orientar a estruturação dos produtos e da oferta turística através de princípios de 
sustentabilidade” bem como a necessidade em “qualificar” ao “garantir a integração 
transversal dos pilares da sustentabilidade nos projetos educativos e formativos”.

O foco na determinação dos recursos e seu valor científico e socioeconómico leva 
igualmente a considerar a importância que os stakeholders locais lhe atribuem 
(RRN, 2022). O pressuposto é de que a atratividade de um turismo científico 
competitivo e sustentável deve apoiar-se na valorização de áreas educacionais de 
modo a influenciar o comportamento dos stakeholders. No documento intitulado 
Tourism and the Sustainable Development Goals – Journey to 2030, Highlights 
(UNWTO, 2017, Pág. 13) o suporte da comunidade residente é salientado (host 
community support), considerando-se a necessidade de integrar preocupações 
com a “vida selvagem e ecossistemas” (proteção dos animais, paisagens, 
diminuição da poluição), “com a cultura e locais de património” (campanhas 
de conhecimento, doações, campanhas educacionais, ….), “empresas locais” 
(investimento responsável, política de recrutamento local), entre outras.

Assim, com vista a estabelecer um roteiro metodológico, identificou-se 
um conjunto de dez etapas ou fases, nomeadamente: A) Concetualização/
Contexto; B) Política Sustentabilidade (enquadramento) | Política de Turismo 
& sua integração | Tendências Futuras; C) Territorialização; D) Classificação de 
domínios de estudos científicos e temáticos para o Turismo Científico; E) Destino 
Turístico: compósito de experiências, produtos, serviços | Diagnóstico; F) Criação 
de Modelo teórico de apoio à inventariação dos recursos culturais e naturais; 
G) Experiências/Produtos turísticos; H) Governança /Gestão do Destino e dos 
recursos e equipamentos (network), empreendedorismo, comunidade residente; 
I) Métodos de recolha de informação; J) Resultados Esperados (Figura 1).
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Figura 1. Roteiro metodológico para inventariação, diagnóstico e valorização do 
turismo científico – Componentes

Fonte: Elaboração própria
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Numa primeira etapa cabe estabelecer uma concetualização de turismo científico, com 
vista a selecionar tipologias que possam adequar-se melhor aos objetivos do projeto.

Em seguida, torna-se fundamental refletir sobre os vários documentos de política 
com implicações para o desenvolvimento turístico e sustentável da região do 
Algarve em integração com outros documentos – de planeamento e gestão – à 
escala nacional, supranacional e internacional, numa dinâmica prospetiva. Esta 
etapa é determinante, tendo em conta a necessidade de antever a prioridade que se 
dá ao desenvolvimento turístico de recursos/produtos com potencialidade e valor 
científico. Adicionalmente, e tendo em conta a existência de uma pluralidade de 
domínios científicos e de áreas territoriais com recursos naturais e culturais com 
valências para o turismo científico, cabe percecionar quais os que já foram e/ou 
têm potencialidade de vir a captar maior atratividade turística. Nesta fase o Projeto 
SciTour preocupa-se em refletir sobre instrumentos de planeamento e ordenamento 
do território bem como de planeamento e gestão turísticos em vigência.

No relativo à fase “Destino Turístico: compósito de experiências, produtos, 
serviços”, e de acordo com a revisão da literatura, procede-se a um diagnostico 
que se pretende participativo. Ou seja, a identificação dos atributos (recursos) e 
atividades do lugar, empresas turísticas com valência para o turismo científico bem 
como infraestruturas (facilities e acessibilidades) deve envolver os stakeholders do 
turismo na região. No âmbito do Projeto SciTour (SciTour, 2022) visa proceder-
se ao “Levantamento de necessidades nas áreas do turismo”, mas igualmente 
selecionar domínios científicos prioritários. No Projeto os domínios científicos 
selecionados foram: “património geológico natural, paleontologia, biodiversidade 
marinha e arqueologia”. Paralelamente, estabeleceram-se 4 casos piloto em 
função de 4 grandes áreas científicas, que têm representatividade num conjunto de 
concelhos.  Existe a preocupação em dar sequência a esse conjunto de 4 estudos 
piloto, nomeadamente através de avaliação de impactos. De notar que cada caso 
será avaliado pelo seu respetivo fator de atração turística e potencial económico.

No âmbito de um diagnóstico participativo, há que proceder à identificação de 
recursos, não só recorrendo a um conjunto de fontes bibliográficas e inventários 
pre-existentes (por exemplo associados ao PROT Algarve e ao IGESPAR, entre 
outros) mas fundamentalmente através de focus group constituídos por um 
conjunto de stakeholders regionais (cientistas, centros de ciência, profissionais 
do turismo, responsáveis camarários, empresas, etc.), onde é possível selecionar 
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a atratividade cientifico-turística assente em critérios de natureza científica, 
pedagógico-educacional e sócio-cultural, com vista a estabelecer-se a inclusão 
dos recursos no âmbito de atrações, produtos ou experiências turísticos. 
Adicionalmente, e tendo em conta a importância em desenvolver produtos/
experiências turístico científicas caberá ter em conta exemplos de boas práticas, 
consentâneas com um desenvolvimento sustentável do turismo científico na região. 
Assim sendo, contemplaram-se elementos, tais como alguns dos identificados 
pela ECTN (2018), Pág. 1) Acessibilidades ao património; 2) Capacidade de 
visitação (visitation capacity); 3) Parcerias efetivas; 4) Comunidades recetoras e 
turismo responsável; 5) critério de qualidade (quality criteria); 6) Informação ao 
visitante; 7) Marketing do lugar; 8) Rotas.

E porque a perspetiva dos turistas, empresas turísticas e entidades públicas é 
importante de obter, cabe aplicar metodologias quantitativas e qualitativas, 
ou seja, quer inquéritos por entrevista quer inquérito por questionário. No que 
respeita à averiguação das necessidades e motivações dos turistas que se deslocam 
ao Algarve será importante a aplicação de questionários para determinar as suas 
expetativas e envolvimento em experiencia de cocriação, cabendo contemplar: 
Caracterização da Visita (faixa etária, nível de ensino, nacionalidade, situação na 
profissão, modalidade de companhia, tipo de hospedagem, gastos), Importância 
da ciência na escolha do destino Algarve (grau e motivação/segmentação), 
Experiência turística no Algarve associada à ciência (frequência nas atrações 
de cariz cientifico, grau de satisfação no consumo das atrações, media e meios 
de comunicação, operadores, fontes de informação), Consumo de “ciência” dos 
turistas no Algarve, Intenção de regresso e intenção de comunicar.

Para além do inquérito aos turistas, também se considera a pertinência de 
Inquérito aos serviços das Instituições de Ensino para perceber quais as visitas de 
estudo desenvolvidas na região (Ensino Superior e outros) (ex: através do registo 
de deslocações autocarros); Museus; Inquérito por questionário a empresas e 
associações de desenvolvimento; Inquérito por entrevista a painel de peritos e 
entidades regionais. Pretende-se determinar as temáticas e polos territoriais para 
desenvolvimento de produtos turísticos de base científica no âmbito de uma 
perspetiva de valorização qualificadora.
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Com base no diagnóstico participativo estabelecem-se os alicerces para a criação 
de modelo teórico de apoio à inventariação e geolocalização (digital) dos recursos 
culturais para se avançar com os produtos/experiencias turístico-científicas.

Quanto aos resultados esperados, há a intenção de realizar a investigação, 
desenvolver ferramentas e produzir os conteúdos para, não apenas envolver e 
atrair novos visitantes para novos locais, mas também envolver e educar os novos 
visitantes e as populações locais, com base no sucesso dos resultados, missão 
e valores. A tónica será em cada caso piloto proceder ao desenvolvimento de 
novos produtos de TC, com vista a explorar e desenvolver meios digitais para que 
os visitantes, tanto nacionais como internacionais, possam explorar e mergulhar 
totalmente em cada domínio científico, melhorando a sua experiência e potenciais 
aprendizagens mesmo antes da sua visita. “A educação pode começar a partir de 
casa, assim como a comercialização e promoção da região” (Ibidem).

Aliás, a mediatização que o SciTour pretende estabelecer, não é a tradicionalmente 
aplicada (a descendente: do “sapiente para o desconhecedor”) mas aquela que 
pretende abarcar vários públicos, entre eles os turistas. O intento é ultrapassar 
o fosso que muitas vezes se estabelece entre a ciência e a sociedade (Bensaude-
Vincent, 2010; in Viallete et al., 2021) e os visitantes avançando com novas práticas 
mais reflexivas (Faury, 2017; in Viallette et al., 2021). Como salienta Viallette et al. 
(2021), o turismo, pela capacidade que tem em colocar os indivíduos em situações 
informais de aprendizagem, potencia práticas inovadoras e experienciação. Aliás, 
cada vez mais é recorrente o recurso a mediação científica para valorizar lugares 
de património natural e cultural bem como espaços turísticos, os quais podem ser 
vistos como um dos fundamentos da experiência turística. Mais, a própria forma de 
mediatização, pode potenciar novos públicos de visitação aos lugares selecionados. 
Esse facto, conduz a que cada caso piloto avance com formas distintas e diversas de 
mediação, com vista a reforçar a respetiva dimensão simbólica.

O projeto SciTour pretende explorar e desenvolver conteúdos e experiências 
de modo que a sua materialização digital e física se complementa e valoriza 
mutuamente: fundindo vídeo e Realidade Aumentada, ilustração e animação, 
modelos 3D e objetos impressos 3D, itinerários físicos e virtuais, suportes 
impressos e guias e mapas interativos, todos eles servindo simultaneamente 
objetivos educativos e de entretenimento. Onde um painel de leitura de paisagens 
pode ser melhorado por códigos QR que permitem melhorar o seu mapa físico 
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impresso em 3D ou permitir futuras atualizações com novos conteúdos digitais à 
medida que estes são desenvolvidos. Os materiais e suportes a utilizar dependerão 
da natureza do piloto, da experiência desejada, dos tipos de conteúdo e dos pontos 
de interesse para cada domínio científico.

Conclusões

O turismo científico é entendido como potenciando a diversificação do produto 
turístico em destinos de sol e mar, como o Algarve. Paralelamente, é consentâneo 
com o aprofundamento da experiência turística assente em novos produtos 
associados a novos protagonistas (stakeholders), destinados a novos clientes 
(turistas) e ao surgimento de novas necessidades, com gestão e impactos, sócio 
económicos e ambientais, compatíveis com um desenvolvimento sustentável. 

O estabelecimento de 10 etapas para a construção de um roteiro metodológico para se 
avançar na delimitação de novos produtos turístico-científicos na Região do Algarve, 
tem enquadramento no Projeto SciTour – Turismo Científico no Algarve, que se associa 
a palavras-chave, tais como Turismo Científico, Ciência Acessível, Literacia Científica 
e Património Natural e Cultural e nas seguintes áreas científicas: Biodiversidade 
Marinha; Geologia; Arqueologia e Paleontologia. 

Com vista a “construir” o Algarve enquanto Destino Turístico Científico caberá, 
num primeiro momento, estabelecer o diagnóstico dos atributos e atividades 
regionais bem como respetiva capacidade de atração, segundo os stakeholders 
envolvidos no processo: desde turistas e empresas até comunidade residente e 
entidades públicas e associações de desenvolvimento regional/concelho. 

De sublinhar que a consideração da atratividade pressupõe um bom conhecimento 
dos recursos, não só derivados da investigação decorrente do projeto SciTour 
(recursos humanos, assistência técnica e logística, atividades de campo, capacidade 
de elaboração de materiais, aquisição de equipamentos, financiamento, …) mas 
também de entidades externas (por exemplo: guias científicos existentes).

Este facto conduz a ter presente a necessidade de estabelecer uma rede de 
stakeholders e proceder ao estabelecimento de métodos de recolha de informação, 
os quais poderão assentar em elementos tais como: Análise de dados secundários; 
Inquérito por questionário aos turistas (científicos); Inquérito aos serviços das 
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Instituições de Ensino para perceber quais as visitas de estudo desenvolvidas 
na região (Ensino Superior e outros) (ex: através do registo de deslocações 
autocarros); Museus; Inquérito por questionário a empresas e associações de 
desenvolvimento; Inquérito por entrevista a painel de peritos e entidades regionais. 
Pretende-se determinar as temáticas e polos territoriais para desenvolvimento de 
produtos turísticos de base científica no âmbito de uma perspetiva de valorização 
qualificadora.

Também subentende toda uma discussão sobre os resultados esperados a vários 
níveis, nomeadamente: Conhecimento Científico (viagens exploratórias a sítios 
de ciência e destaque para conhecimentos existentes validados por cientistas), 
Educacionais (por exemplo: capacitação de stakeholders locais), Participação 
pública (municípios, colégios e operadores de turismo), Viagens, Comunicação 
(textos, mapas, guias, fotos, imagens 360º; VR/AR; QR codes), Profissionais 
(formação operadores, animação turística, saídas de campo, rede estabelecimentos 
com ciência).
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